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"Acharei um caminho, ou abril-o-ei"

Anno III Sobral, 3 de Maio de 1914. Num. 78
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Vida religioso.
— Missas—ás 4 horüs da manhã, na egrejaMenino Deus-ás 6 e 7, na Matriz-ás 7
lio Kn.;ario-;ís 9 na Matriz; Novena domex dé Maio e Beiiçam 6 da tarde, Matriz.

3. Vicente de Paula—reunião da confe-reneia de N.S. da Conceição ás 10 horas
da num hã; reunião do Conselho Vicentino
ás 4-horas da tarde; reunião da conferem
cia cie M.S. do Kosario, ás 5 horas.

Ooittro Artístico
--An meio dia terá logar, em casa do sr.
De<'lin io Barreto, presidente reeleito do"Centro" a posse da nova directoria
desta associação, cujo acto será revestido
cie solemnidade.

Club Sportivo
Por motivo de força maior deixou de ha-
vei. conforme noticiamos em nossa edição
passada, exercícios de "foot bool" na
praça Menino Deus, onde está preparadoó/1grouhdTr;

Em vista disto a inauguração terá logar
hoje ás 5 horas da tarde, naquella praça.INie&à oceasião tocará a afinada banda de
musica "União Sobratense", Jda qual è
director o .sr. losé Lins.

C.li_l> dos Democratas
—A's8 horas em ponto terá logar anima-
da sesão cinematographica, sendo exhibido
o deiicido e ruidoso "film" «Persivab,
uma fita magestosa devidida em 3 partes
com 1500 metros.

Serão exihb'das mais tres fitas novas e
toas. A direeção deste mez'está'ao cargo
do intelligente moço o sr. Piragibe Mendes.

Ví» rias
-—Commemora-se hoje, em todo paiz o
descobrimento do Brasil.— Instala-se na capital da Republica o Con*
gresso Nacional.
—Em looo, erige-se, na cidade do Rio de
Janeiro uma estatua a Pedro Alves Cabral.

Al_.s_;a-se animaei-. a tratar com
José Avellino
Petropole_ Sobral.

O "DIÁRIO," O "CORREIO
DA MANHA" E "O PAIZ"

DÀO PARECER SOBRE
A REUNIÃO DO

CONGRESSO NA-
CIONAL

Um telegramma para a "Fo-
lha do Povo."

RlO,21.
O importante orgam carioca o "Diário"

publicou hoje, com este titulo "a Reunião
d<> Congresso Nacional" e os sub tituios"lima conincidencia curiosa"—OuCorreio
da Manhã" e "O Paiz, o seguinte:"Üm mesmo thema, a próxima reunião
do Congresso, foi estudado ante-hontem,
embora sob critérios differente-,., . pelo"Correio da Manhã" e pelo "O Paiz".

Percebe se perfeitamente que o assum-
pio veio á tona forçado pela divulgação
de algum boato insistente, ou pelo conhe-
cimento de alguma deliberação governa-

de sen director actual, como que trata dé
aparar algum golpe."O Paiz", num suelto habilissimo e
doç.umentado,| parece preparar terreno.

Ambos os articulistas tratam de ventilar
se o Congresso Nacional, na sua próximareunião pode e deve tomar conhecimento
de assumptos extranhos ao r-iconhecimi..*
to, emquanto durar o itranalho da apura*
ração das eleições para presidente e vice-
presidente da Reoublica.

. O orgam chefe da opposição não po-sitiva o seu modo de pensar, mas exhoría
o Congresso a realizar duas reuniões diari-as: uma conjuneta para o trabalho dereconhecimento e a outra separadamente
afim de tratar de qualquer outro assumpto.

Por sua vez o interprete antorisado doP.R.C. nào diz sim nem não, entretanto
cita dois precedentes antagônicos.~Assim refere 'que 

por oceasião dostrabalhos de reconhecimento do sr."Affonso Penna.o Congresso recusou tomarconhecimento de uma 'mensagem 
do Pre-sidente Rodrigues Alves sobre os sueces-sos de Matto Grosso, ao passo que essemesmo Congresso quando tratava daapuração da eleição do sr. Marechal

Hermes da Fonseca, discutiu e aprovou
no neações de delegados brasileiros ao"Congresso Pan-Americano" que esteve
reunido em Puerio-r-ires. '

Afinal de contas, os leitores dos dois"
b ri l han tes coliegas ficaram uo mes-
mo; nós porém, vamos formular uma
hypothese para que o "Correio" e "O
Paiz" ventilem, sem - subterfúgios, essa
questão intrincada, esclarecendo os seus
leitores.

Nào esqueçam que é uma hypothes<\
O Congresso reune.-se, ou melhor ins*

talla*se, no dia 3 de maio; suppoiiha-
mos que o governo da união resolva nodia V do referido mês prorogar o estado
de sitio, por exemplo, por mais 93 dias
dado esse caso poderá o Congresso N.v
cional, tOrtíar conhecimento deste acto do
governo.^ante de esgotado o prazo da
prorogação),?

Ahi fica'Uma proposição sabre á qualos doiis reputados orgàws cariocas po-derão positivar e fundamentar as suas•opiniões.
Quanto á nós, entendemos que o go-. verno poderia decretar essa prorogação,

porque o acto seria no dia 1- e o Con-
gresso só se installa no dia 3.

Pensamos ainda que ao Congresso
não caberia sequer discutir o acto'senão
depois de receber a mensagem presiden-ciai prestando contas na forma exigida
pela constituição federal.

Aguardemos porém o pronunciameirtodos nossos autorizados coliegas." '

juneções da matéria,-do leito é que lhe
dirijo estas linhas, para ellas pedindo be-
nevolentee generosa acolhida nas colunr
nas do seu «Nortista».

Não venho dmtar manifesto de «fé repu-
blicana», para affirmar aos meus concida-
dàos que as minhas convicções democra-
ticas não soffreram da «avaria» que aos
«vencidos» estão a imputar do lado adver-
so, Menos ainda protestar contra eVbulhps
de sagrados direitos violados, porque sena
ingenuidade ou tolèima procurar illudir-
me a mim mesmo, suppondo ainda viver
num paiz constitucionaimeute governado.Venho, tão somente, por intermédio do
seu iNortista», dizer aos leitores d'«0 Re-
bate», cuja publicação interrompi brusca-
mente devido ao «estado de sitio» e á
doença que, logo que o meu estado de
saude permitia, voltarei á actividade dà
imprensa, embora desconhecendo a sorte
que i porventura me aguarda, nessa segunj
da etapa de minha vida de jornalistamedíocre. <-

Por ora, qualquer opinião me parece
precoce, sobre o futuro agitado que se
a/isjniia...

í^ela publicação da presente, muito
obrigará ao confrade e amigo.

V. Loyola

te Huerta.'
O ministro do exterior do «México

fer publico, em notas diplo.niticis,
que os Estados Unidos deviam se con-
tentar com as medidas adoptadas poraquelle governo consoantes a soltura

i ii nediata dos marinheiros e officiaes
americanos.

Não saptisfeito coma solução dada
por aquelle ministério o governo yan*kee deu ordens a esqua Ira americana
estacionada em Tampici, para romper
as hostilidade- e o chefe do esti io
maior daquella esquadra im nediaia-
mente mindou evacuar todos os na-
vios mercantes fundiados no porto de
Vera Cruz, uma da, mais importantes
cidades situadas no golfo do México.

Sua nova installação

u \ LUCTA"

ir-íjv].
>ncio,.por meio da penna sciníülànte

A propósito í; .«pio ii "0 h-

A propósito da interdicção
temporada de nosso collega "O
Rebate", recebeu o nosso leda-
ctor a carta que abaixo publi-catnos dirigida por V. Loyola,
redactor e proprietário daquelle
nosso collega:

Sobral, I de Miiode 1914.
Presido Confrade Craveiro Filho.

Saudações.
Do leito, onde após a luctti sangrenta

quc envolveu o Ceará num terrível cata-
clysmo, o meu espirito, combalido; frabá-
IhaclÒ por uma labuta superioras mihltfis
forças, [-_ve, fataliiíente, que c_.:_r .Ls m-

S>b a direeção de nosso caro
confrade o snr. . Deoiini:» Birref»,
cise ilou nesta cidade, sexta-fein ul-
tima o primeiro numero d*«A Lucta»,
he do nidario independente que traz
no frontispicio os seguintes lemmas:
"roiitc.se o caso oomo toiO c;Vi. ê cão o bai é l.oi".
"Oiga-sea verdad.. na terra embora
desabem os céos".

Inspirado em tão rude trajecloria,
para os tempos açtuie;, en que o di
zer se a verdade eqüivale a um passa-
porte para a prisão, como na Rú«sia
para a Sibéria, de já entrevemos qu?o nosso joyeii collega vae arfai commásculas difficuldades.

Não sejamos n5s porem, que temos
o alcance da missão espinhosa daimprensa livre e choramos amargura-
dos os vexame easperseguições quelhe. s3o movidas que n detenhamos os
passos firmes e inabaláveis do novo
campeão.

Só uma cousa não lhe desejamos:
è que experimente o travo amargo eruim das desilliuôes futuras.

Ao joven collega o «Nortista» envia
um vigoroso abraço..

»»w >&<¦<:<¦<¦£<-

® Hl ras _ & vm
Diz-se inevitável a guerra entre os

Estados Unidos e o México.
A.prisão dos marinheiros e officiaes

americanos decretada N'° generalHuerta, presidenle mexicano revoltou
toda Ane.ica.

A questão yankee- mexicana começa
a preocupar a attençãp Jo inundo irí-
teiro, parece que serã inevitável a

João Adolpho " Bernard, as-
sistente do superintendente da
divisão do Ceará, actualmente
nesta cidade, com mu nica ao
publico e especialmente ás fa-
milias sobralenses que resolveu
traspassar para a travessa Xe-
rez, salões contíguos " 

á casa
commercial dos srs. Viuva M>
desto Mendes & Filhos, o ea-
criptorio e deposito da "Singer",
cn vista de offerecer essas no-
vas installações mais com mo-
dos e melhor poder ampliar o
atelier de bordados, que está
ao despor de todas as pesssas
que desejem aprender a fazer
qualquer trabalho de bordado
com as machinas "Singer",
bastando para obter esse di-
reito adquirir uma machina de
custura "Singer", cuja compra
poderá ser feita com um sõ
pagamento com direito a um
grande desconto ou em peque-
nas prestações meisaes.

Não tem direito a esta rega-
lia as senho-as que já tiverem
machinas compradas e, nesse
caso, poderão aprender nomes-
mo atelier eateaJendo-se pre-
viamente com a professora.

Communica igualmente que
rezolveu reduzir para t0$000
(em vez de 20$000) a jóia para
compra do machinas em pres-
tações e 10$000de mensalida-
de, podendo, de hoje em dian-
te, em virtude dessa alteração
qualquer pessoa por mais po-
bre que seja, adquirir unia ma-
china "s:

T
Ringer

gue rn.
Os Estados Unidos exigiram queos navio, cie guerra e as fortalezas m i-xicãnas salvassem o pavilhão arrie-iea:

Igual exíjencia inipoz o presi-lèn.ti;

ja se acnam inscriptas no a-
tel ler de bordados da "Singer"
20 moças que, diariamente, re-
ceOem ensinamentos da profes-soro Sinhà Pontes, contratada
especialmente paru esse fim.
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HISTÓRICO DA ESCANDALOSA CAMPANHA DÓ "FIGARO" —0 CASO DA HBRANÇA DO NF-GOCIANTE VRiEU. AS ACCÜSAÇÕÈS DO SR. GASTON CALMETTE E AS DECLARAÇÕES DO^SR.JDSE?HCAILLAX.-0-FONCíER"SUL-AMERICAN0E0IMPOSrO30BREO CAPITAL
O nosso serviço telegraphico trouxe ao'

conhecimento tios leitores a sensacional
roticia da dolorosa tragédia d.a riia Orou-
et, em Paris, posta imprpvrsndameriíe em

¦*eena no gabinete de trabalho do jorna-
lista.Gastem Cahuette, director do «Fi-
garcy lendo por principal protagonista
ipadame Gulláux esposado sr. joseph
Caillaux, ex-presidente do conselho do
governo france^ e ministra das finanças

presidido- pelosr..110 •xíual gabineteDeumergue.
O motivo determinante desse límenta-

,\el acontecimento, que teve como conse-
tjuencias principaes a morte violenta íU'
quelle vigoroso jornalista e a prisão da
lua aggrestvOráj seguida da demissão de
s;.;u esposo da pasta cias finanças, foi,
cgít.o é sabido, a tremenda campanha
movida pelo «FigaTO» contra o program-
mã financeiro do sr. Joseph Caillaux, cuja' jeputeção de homem violento entre os
elementos reaccionarios e entre os radicaes
mais prudentes, inflúe muito na opinião
j.ublica ida 'França para que a politica' ribanceira do governo seja ésòjeràüa com
certo' receio, especialmente por aquelles
qüe- possuindo grandes capitães, temem
que o gabinete Deumergue-Caillaux con*
figa converter em lei o-projecto de impôs*
to sobre a rerfda, que até agora, riemhnm
governo poude conseguir, graças a cir-
uuuiiarcias ciivtrías.

O inicio dessa campanha foi o escanda-
loso caso de herança do negociante fran*
cez Prieu, ha annos emigrado da França
j.arao Brasil, onde obteve do nosso go*
verno, por intermédio do cônsul cie seu
paiz, diversas e importantes concessões,
que o seu governo reivindicou e vendeu
cepois desua morte.

Essa questão, que causou profunda
sensação em Park e em outras grandes
capitães, collocaudo em situação .esquerda
e critica o ministro das finanças da Frau-
ça, foi assim denunciada pelo sr. Gastou
Calmette:

Após a morte do sr, Priou, os seus
herdeiros, supondo-se espoliadas, recla-
maram ¦ contra o esbulho que haviam
soifrido por parte do Estado, sern que,
entretanto, .pi. dessem conseguir a repara-
ção desejada.

Perdendo aactuaiidade, ficou a questão
a dormir nò desconsolo dos herdeiros,
cerca de um quarto de século, e os docu*
mentos a ella relativos estiveram a empo-
tifpr-se nos arctiivos dó respectivo minis*
terio, até que osr. Caillaux os.desenterrou,
aecidentalmente, e fez virá sua presença
o representante dofallecido Priou, aquém
decifrou estar disposto a dar uma decisão
sobre a questão, com a condição .primor-
dia) e decisiva do governo ter uma parte,
seguramente cinco ou seis milhões, do
acervo, sob o pretexto de que o ministério
?tinha em prespectiva numerosas despejas
com a sua politica e a sua caixa eleitoral
se achava va/ia*.

A somma exigida pelo ministro das fi-
hancas, segundo dizem os telegram más do
r.ossoicorrespondente, seria de 80% sobre
o valor total da herança.

Essas noticias escandalosas publicadas
pelo «Figaro*, foram desmentidas pelo sr.
Caillauxque, em uma nota breve, que
enviou * imprensa, declarou seiemellas
inventadas em todos os pontos e constitu'
irem um tecido de phantasias cuntrarias á
ve idade.;

O sr. Calmette, porém, pelas columnas
de seu jornal, renovou a accusaçào, con-
firmando as í'uás allegaçòes e precisando
mesmo as palavras trocadas entre, o minis*
tro dis finanças e o representante dos
herdeiros do negociante francez. Assim
teria o sr. Caillaux declarado, para vencer
a hesitação desse representante, as seguin*
tes palavras: «qu a vossa acceitação imrne-

diata, õü os herdeiros de Priou perderãotiiiiy porque dentro de quinze dias afciaii-
yclonard o governo».

O ml.iipfro das finanças da França
retrucou a essa formal accusaçào, contes*
tando-jhea veracidade,^ a AgenciaHavas,
que já, então espalhara a noticia dá
escandalosa questão por todo mundo,
timiusm enviou para a publicidade as
contestações -do sr. Caillaux, segundo'/s qu tes elle offi cia! mente áffirmara que
jamais se oecupara nem direeta nem iu-•directamente,; dó caso Priou,' nem delle
ouvira falar, sendo tudo, pois, pura inven*

.ção.
O director do «Figaro > deu razão ao

ministro das finanças da França, porque,effedi.vãmente, nunca existira o tal ne-
gociante «Prieu». Houvera, sim, engano
de uma letra, nesse 'nome;- 

pois, que o
negociante francez que obtivera as conces-
soes do governo do Brazil se chamava
«Prieu* e nào * Priou».

Que nunca se envolvera na questãoPrieu, para extorquir dYs seus herdeiros
cerca de '80 por cento do acervo, era queo sr. Caillaux nao poderia jamais dizer,
a menos que se dispuzesse a faltar á ver-
dáde publicamente.

Estabelecido o nome verdadeiro e certo
do negociante fratv.ez, osr. Calmette rea-
firmava às suas accusuçòes contra o „r.
Caillaux e lançou um desafio peio «Figa-
ro>, para qut: o ministro o desmentisse,
contestando a veracidade dc suas noticias
aceusadoras.

O sr. Caillaux forneceu á agencia Ha-
vas a seguinte nota, correndo ào encon-
tro do repto que lhe fora lançado:

«Quaesquer que sejam as modificações
orthógraphicas qüe agradem ao sr. Cal-
meite, quanto ã questão de um negoci- ~
ante francez Priou ou Prieu.'cm que e u
deveria estar envolvido, si tosse real e ver*
daueira, renovo, nos mesmos termos ge-
raes, largos e formaes, o desmentido tão
preciso como foi completamentedado».

O sr. Oastáo-Calmette publicou no dia
seguinte ao em que foi formulado., essa
declaração do ministro francez, no *í~'i-
garoí,urn longo artigo, expondo as razoes
da campanha que encetara contra o sr.
Caillaux,

juntamente com esse artigo, esclare-
cendo a opinião publica, escandalizada,
o sr. Calmette tomava publicas duas i:ar-
tas que recebera dos srs. Anteine de Fou*
viclle, membro do syndicato dos herdei-
fosde Priea, e A. Boileau, syndicatario.

Falava o sr. Fouvielle de uma entrevis*
ta que tivera com o sr. Auguste Schnci-
der, depositário de illimitados poderes
para tratar da questão, conferidos por
todo o syndicato . Nessa entrevista, reali-
zada em casa do referindo depositário,
no «boulevard» Beausejour, ém Auteuil,
n. 57. pôde osr. de Fouvielle ouvir dos
próprios lábios do entervistado que,j»e
nâo fossem as {publicações feitas no *Fi-
gãro», provavelmente jã estariam conclui-
das as negociações para a terminação c
liquidação do caso de que era procurador.
Insinuando que era conveniente, para n
bom exito da questão, o sr. Schncider
procurar entenderse com o director do
«Figaro», teve em resposta, com um sorri*
so significativo, que estava bem na inte!*
ligencia do sr. de Fouvielle o que seria
mais conveniente para se decidir tão
complicada questão, em que a publicidade
e o escândalo governamental seriam nio*
tivòs de inconveniência.

Insistindo pela sua lembrança, interveiu
a mulher üo sr. Schncider, que textual*

sr. CaiPaux conta na América do Sul de*Caillaux!»
o Osr. Bòijeau declarou era sua carta viam agradecerlhe os serviços presta Jos

que fora procurado, ás I i 1/2 horas em aquelles -paizes, se a inte -ve íçào d~)c'ie;
sua casa, pelo ar. Auguste Schncider, que fe radical nas finanças dos memix n\~)lhe d_fsse:" Estou surpreso com esses ruídos
feitos pelos jornaes; é um negocio que
ia ser resolvido com tal certeza que ama*'nhã. deveria eu ter um euco n t r o para
receber as propostas definitivas".

Terminando esse sensacional artigo, o
sr. Calmette affirmou estar convencido
de que esclarecera e provara sufficiente e
exuberantemente, as combmações secre-
tis, cohi as quaes o ministro Caillaux, se
esforçava por se manter no poder.

A esse artigo, reiorquiu o aceusado,
reafirmando que jamais intendera direeta
ou indirectamen.ie na questão Prieu., nem
estivera em relações corn ò sr. Schncider,
ou com outro qualquer mandatário dos
herdeiros desse negociante, frai-iccz. Op-
punha tambem desmentido formal *á ri-
dicula historia de um pretendido, auxilio
pecuniário fornecido pelo director de uma
grande, sociedad

tivesse coincidido con a cm?, nuis ta.*r.¦•
vel qu; as RepàbftVis sul* a níHcanas j vmais atravessaram, *Q Figaro» aceusou
violentamente o ministro das financia de
ter favorecido bancos extrangeiros, de^r*
minando assim a fuga de capitajs frâ.i y
zes para além das fronteiras, unicamente
em proveito de negócios falhos de eir.v
ranças, a maior parte das ve '.es, ou de
ernpresas.de resultados muito hypotheti*
cosy

Taes aceusações despertaram, natiirãi*
mente, os mais variados commentarios
em todos os centros políticos e fmaneei*
ros, tendo o sr. Caillaux, numa nota dis*
tribüida por intermédio da Agencia Havas
desmentido í?.s-aceusações do «Figaro»,
af firmando que, durante o periodo em queoecupou a presidência do conselho de
ministros, somente auetorisou a cotação
òfficial na Poisa dos titufosde quatro eu*

Esta ultima declaração referia-se à nova préstimos para a America do Su
accusaçào que o sr. Calmette formulara, Por sua vez? o sr. Bemberg, presidente di
segundo a qual o banco «Conptoir de Câmara do Commercio Argentino, escre-
Escompie» feria fornecido ao sr. Caillaux veu ao sr. Oaston Calmette, director d o
a somma de 4o:ooo francos «para as ne* «Figaro», protestando conf-ra as alie.?;:*
cessidades'de sua política pessoal*. ções por este feitas para explicar a baixa

O director desse banco, sr. Ulmanr, dos titulos argentinos nos 'primeiros me*
o seu agente financeiro, sr. Emilio Laffor, zes de 1911, e demonstrando que, durante
ambos referidos nominalmente pelo «Fi* o pmodo citado por aquelle órgão, os ti*
garo', negaram terminanternente que fos* tulos argentinos somente tiveram uma
sem verídicas as imputações que lhes fi.íe* baixa media de 8 1/3 %.
ra o sr. Calmette, de terem entregue a> Não parou a 

'fúria 
do «Figaro* deante

ministro das finanças aquella somma. Ei' desfies desmentidos, atrrando^se, então,
sas declarações, aliás previstas pelo s r. sobre a mornentosa questão do imposto
Calmette, fora reciiíicadas pelo sr. Ale cs sobre o capital.
Rostand, presidente do «Crmptoir de Es*
cornpte*, que endereçou ainda uma car:i,
contesiando-as, ao director do «Figaro-,

Osr. Calmette, porem, não deu o iu*

E' conhecida a opposiçào que certas
classes sociaes de França movem ao im-
posto sobre a renda. .

Ha cincoenta annos, esse democrático
cidente por encerrado, discutindo os ter principio de tributação é combatido con
mos da carta do sr. Alcxis Rostand, e
promettendo aos seus muitos leitores que,
iibandonando o capitulo das causas de
difficil prova, iria entrar, enfim, no do*
rriinio das faltas precisas e das responsa*
Djiidades formaes, e das quaes não se po-
deria eximir o sr. Caillaux, nem mesmo
se animando ao erigano de uma letfra, á

vehemencia na França e, devido a essa
tenacidade, todas as tentativas feitas por
diversos ministérios para que o mesmo
imposto seja acceito pelo Parlamento, t&n
sempre fracassado.

O sr. Caillaux, ascendendo a pasta das
finanças, fez distribuir entre os deputados
ò texto do projecto, de cujos pontos prin-

confusão de míia hora ou á troca de unia cipáes fazemos aqui urn resumo:
palavra». Eo escandalosocazo continuou
a preoecupar a attenção publica de Pariz,
que poucos dias depois era abalada com
a denuncia do «-Figaro» sobre os. escan*
dalos do Foncier sul americano, cujo re*
sumo reproduzimos do nosso serviço te*
legraphico: ,

Affirmava o sr. Calmette que o ministro

*De accordo com os termos do mesmo
projecto, todo o indivíduo francez ou
estrangeiro, 'tendo a isua residência na
França, ficará sujeito ao novo imposto
sobre o capital que possuir á excepção
de suas dividas e das propriedades que
tiver no estrangeiro; tambem toda a pes*
soa nacional ou estrangeira que, sem

das finanças, na qualidade de presidente residência na França possuir proprie Ia
do «Credit Foncier Argentin*, obrava ver* dades dentro delia deverá, igualmente
dadeiros- prodígios, cujas conseqüências contribuir na proporção do valor de sua
pod°.riara um dia surprehender dolorosa* fortuna radicada no território da Repu-
mente a França. blica.

Proseguindo nessa campanha, o articu* As collectivi.dades, possuindo um pa-
lista do «Figaro» censurou veherneute* trimonio próprio, sào insentas do-novo
mente ao sr. Caillaux por ter a sua aueto* imposto, á excepção das associações nào
ridade em assumptos financeiros ao ser- reconhecidas como de utilidade publicaiptc
viço da causa do Foncier sul americano,
mostrando*se o, seu auxiliar mais vigilan*
te em todas as operações financeiras que
podessem augmentar a fortuna itmnobili*
ária das Republicas da America do Sul.

e as associações estrangeiras de toda a
classe.

Os chefes de família deverão contribuir
nà*> só na proporção de suas fortunas,
mas tambem pela de suas esposas e dos.

mente declarou a este, depois de ter
aconselhado a efue desobedecesse ao sr.
de Fouvielle: «Nadaaah5 pode vir de bom!
Demais, sabes o que prometestes ao sr.

Em seguida, «O Figaro» editou quadros outros membros que habitam com elles.
estatísticos, avaliando em um billiào de Ficam livres do novo imposto o; que
francos o montante dos valores admittidos possuírem fortunas menores de 30.1)00
á cotação òfficial na Bolsa de Pariz, des* francos, mediante dedticçào de 5000 fran*
de fevereiro atè julho de 1911, e apresen- cos por pessoa delle dependente,
tou mais um quadro dos valores sul ame- * O capital que exceder de 30.000 francos,
ricanos, com cifras que qualificou de ater depois de feitas todas as deducçòes, será
radoras, no qual estavam tarnbem caleu- .subnritido a uma taxa pregressiva ein
ladas as baixas soffridas durante aquelle poreções suecessivas de 30.000 a 50.033
periodo,fixandoas em cerca 250 milhões francos;de 50.000a 100.000; de 100.000 a
de francos. 500.000; de 500.000 a um 1000.000 e qual-

Depois de dizer que os amigos que quer quantia superior a 1000.000: cada

j*-VE ÍNA o ob*a:ni>*o iíkstai:kai)Ok da kelli sa do kosto
Cura sarda% impingçris, espinhas, manchas e todas as moléstias Qdã pelle. Encontra-'" "na

"Pharmacia Pàsteur". Um Buiáo 2$O0O
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PRAÇA S. pRANCISCOAgencia-— "C5afè .Chie"
Rua Senador JPaula

REDACTOR
Craveiro Filho

AS51GNATURAS
Anno 5$000
Semestre S$000

Aíh»v.?sicí<>« c on-
trás $'ial>licaçòeá me-

diante ajuste.

AVfsO
O nosso agente em São Bernardo

d; s Russas èo snr. Pedro de Freitas
B.iLo, que t#m poderes nossos para
icceber assignatura? do «Nortista» e
t atar de outros interesses de nossa
(m pres a.

Rojado nas. patas, retésa. a cabe-
corra para o 'alto. No arco brusco das
orbitas scintillam suas pupilas scisma-
dòras.¦ E' lhe a postura toda embeve*
cimento e resignação. E—quem sabe?
—cada relremer d'estrella, cada phos*
phorear de pyrilámpo, cada som que
retine, vae gravando na sua alma rus*
tica, a rude estrophe d'algum poema
rude!...

Ah! triste vivente, asqueroso patra*
cio, horrendo sapo!... que doce alma
de poeta tu possues?...

Bom e simples animal, solharia e
inoffensiva creatura, ninguém te quer,
ninguém te ama, porque ès feio, ès
feissimo,tens o aspecto nojento d'um
postella, e porque não offendes, e por-
que hão seduzes, a maldade dos ho-
mens, que é a normalidade humana,
te repelle, te injuria, te assassina.1-

E's sapo! Sapo! irmão dõs desgra-
cados que se marnenataram na Des-
graça, igual aos infelizes *que nasce-
ram da lnft^ic:dade, enxotados, bati-
dos, infamados, poique ninguém os
quer comprehcnder, ninguém os quer
ouvir, ninguém os quer amparar!...

A tua peüe é negra e honendi,a
tua forma enoja, os tens gostos, os
teus movimentos, a (ua obscuridade
irritam... não, não podes ter uma alma,
nSo podes ser bom. E's máo e estiípi-
do. Porque? Porque ès sapo, única-
mente sapo... sapo!... sapo!...

Gonzaga Duque

EDI II. Bil È$

O sr. J. Souza, proprietário do Ho-
tei Familiar Globo, na capital da Re-
publica, à rua dos Andradas 19, envi-
Gu-nos uma interessante estatística do
numero das pessoas que, durante o
anno de 1913se hospedaram no seu
esta elecimento.

Pelos números abaixo se calcula
quanto foi procurado o Hotel Famili-
ar, e, que, de facto, merece ser consi-
derado como urn dos melhores da-
quella capital em virtude do bom tra-
tamento e dos optimos corrimodos de
que despõe.

ü1 .¦; si

[3

mãe

m

Eis a estatística:
Janeiro 1 142 hosp
Fevereiro 1.203 

* 
»

Maiço 992 »
Abril 1.223 '->
Maio 1.198 >
Junho 1.204 »
Julho 1342 »
Agosto 1.186 »
Set. 1.191 *
Out. 1.201 »
Nov. 1.282 »
Dez. 1.008 »

Total 14.172 »
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Epaminondas M endes

tendo de retirar-se. desta cida-
de, tem para vender uma mo-
bilia, guarda-louças, guarda-
roupas, bancas, piano, etc.

A' tratar no "Hotel do Norte."
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Maria da Conceição de
Farias,penhorada agrade'
ce a todos que tomaram
parte em sua dor, especi-

almente áquelles que tiveram a
caridade delievar até o cemitério' NECR0?H- D0 TI3IA (0AN0RENA ós-
o corpo do seu estremecido es- Sea do os-o da perna)
poso.
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E 0 MEIO FÁCIL DE COMBATEI-OS

Quantas 
senhoras, na execução d* seus labores domésticos,

nào se serikm vie súbito atacadas de cançasso; dores.
nas ca-Jeiras. nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, pcmirlwçõ- s da visão, sern que possam
atinar com a origem dos males mie as acabrunham.

E sem causa apparénte que justifique tão grandes in-
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho.

Entre anto, em geral, tudo provem de perturbações geni-
taes e é principalmente a edade. critica com seu cortejo de
doei .ças incubadas ou manifestas que as determina, por si
só ou complicada com o àrthrirismo,

A Saude da Mulher é um remédio muito efíicaz náo só
para as enfermidades da edade critica como tambem para
certas manifestações arthriticas.

ASaudetia Mu-
lher combate as í
suspensões.fores
brancas, eólicas
üterinas, hemorr-
hagias,ifregulari-
dades menstruaes
rheumat.ismo etc.

E'um prepara-
do paia uso inter-
no e sua dose é de
2 a tres colheres
de sopa por dia.

A Sau de da Mu-
lher vende-se em
todas as Mi ar-
macias do Brasil.
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SYPiilLIS DE 40 ANNOS *fimso
Sobral, 17 de Abril de 1914.

>*<*«*.-

Novenas de S. Geraldo, vend -sea 500
rs, o foiheto, nesta redacç«ào.
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VfDA SOCÍftL
Anniveksarios

Fizeram annos
No dia 19

— o distineto moço Antônio Góndim
Lins, director do «Externato Gondim».

No dia 20
~a graciosa senhorita Marion d'Albu-
queique, cunhada r^è nosso compa-
nheiro Craveiro Filho.

No dia 23
—o intelligente joven Livio Rocha, au-
xiiiaF dos telegraohos da South Ame-
rican;
—d. Ro?alii;a Cavalcante Rangel, es-
po?a de nosso amigo Oswaldo Rangel,
commerciante nesta praça.

No dia 25
—d. Cicera de Sou:«a, esposa de nos-
so assignanle David Ribeiio de Sou-
za, de Ipuéiias.

Duas importantes curas
O conhecido capitalista e grande f;i-

zendeiro no municipio de Salinas, Estado
de Minas, sr. capitão Trajaim Machado

-yIs de Meirelles, dirigiu-nos a seguinte e im*
i sm MJBJi &'& portante commúnicaçào:
ÍUVuÇUQ "Mmo. sr. dr. Machado.

*¦ Por espaço de 40 annos fuí persegui*
do por moléstias syphiiiticas, a despeito

. do uso dos mais afamados ¦ anti-syphilitr
e ao publico em gerai cos em voga em todo esse largo lapso, verificada nota abaixo, para o que

que desde o dia 1 de Março foi des- de tempo, Ha cerca de 4 annos appa* chama attençílo dos negociantes em
pedido devs'uà filia! desta cidade, de- recemme um formidável rheumatismo e grosso e a varejo. Oulrosirn, tem seu
nominada ««Casa Paulista" o seu logo depois uma necrose do osso da per deposito na Rua'Senador Paula n, 2

ixos do Sobrado doCel.Erneàto

Arthur Lundgren & Cia. avisam ao
commercio

Jülio X. de Aragão avisa ao com-
mérciclüesta cidade e do interior que
acaba de fundar néíta cidade uma fá-
bric^i de sabão massa com a denomi-
n.ição de "Saboaria Veado", cuja nn-
teria prima é de primeira qualidade
impoitada directamente, de modo que
se acha habilitado a executar qualquer,.
encomme.nda do artigo, por preços
ra/oi velmente baixos, conforme se

««Casa Paulista"
empregado sr.JoaquimColIarés Rocha. »a que me deformou. Recorri ao vosso no's hai
Sobral 17 de Março de 1914. f famf ° e prodigioso AN TO AL e tendotomado apenas o frascos acuo-me radical* NOTA DOS PREÇOS:apení

mente curado e do rheumatismo.
Tambem minha senhora esteve sòffren*

ELEICÀO PRESIDENCIAL ^° horrivelmente de ulceração uterina aponto de ser aconselhada por um medico
O dr. «T..J. Heabra gover-

nador da Baliia, na presença
^o dr. José Marceliüo vota

a uma operação.
Convidei para esse mister um eximio

operador que me declarou entào que sub-
mettesse ella ao uso do ANTíOAL por
ser opinião ser de origem syphilitica o

Sab|'o massa marca "Veado" 8SO0O
caixas 40 barras;

Sabão escuro «Tigre" 7$500caixas
40 barras.

ümiêí

e m K \i y 3 5 a r b « « í ».
CORTES deCollete de fustàb, ulti*

O dr. IJ. Seabra não se conformou cotn mal. E de facto com 4 frascos apenas a* mo modelo na "Loja L^ão"
a desistência da candidatura do illustre cha*se radicalmente curada, sem ser pre*
senador bahiano. Conselheiro Ruy Bar- ciso a operação; por isso. chama o AN Ti*
bosa, á presiáencia da Republica .S.s. não GaL "sante remédio".
se limitou em mandar os seus amigos Publicando estes dois casos que se
sufíragar o nome do benemérito republ'- deram couunigo nào faço mais do q íi e
cano foi pessoalmente levar o seu voto repetir o que outros têm proclamado, is*
bocca da urna. to é, os prodígios do ANTIOAL do dr. _. y^

O dr. Seabra votou no districto da Machado para qualquer manifestação sy* 6d ^j "aJ ' . , -c .
Victoria, tomando a chapa um dos chefes philitica] E um remédio rde eheito sur-
do seu partido, o conhecido clinico dr. Ao seu autor o exmo. cir. Machado prehendente, porque basta um

A INJECÇÃO BRASILEIRA

Cura gonorrhéa por maisanti-

Casiro Rabello, lente da Faculdade da- os nossos corações agradecido
queile Estado. Este entregando a chapa, Fazenda Pedra Redonda, 29 de Ju
deu um viva á Bahia, sendo enthusiasti- nho de 1011.—Trajauo Machado de Mei
camenteconespondido. relles.

O dr. José Marcellino assistiu ao facto

só vidro, e custa apenas 2000
reis. Encontra-se
cia Pasteur".

na "Pharma-

PHANTAZ1A

Ccm 4C% de abatimento na «Lc jaLe.o» •

Altig-a-se íinimae:

ÁLCOOL para lâmpada vende-se na
casa"lracema" de Agrippino Souza

José Avellino
Peíropolea

a tratar com

Sobral.

CEM REIS
Um aununcio de 3 linhas, po; 2 vezes íio

'NORTISTATA"
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m que pensa Sr. Commeroiante? Atrazo naOvida? O resultado do .balanço não lhe foi favorável? Hou-
ve prejúizo? Sabe a causa de tudo isto? E'a falta-de tino commercial por parte .de V. S. Quer um.
conselho de amigo? Venha a Sobral c procure na Rua Senador N, 29 a "CASA I^AM"
1 ISTTÀ"" 

'da fínma Arthur Lundgren Cia. onde V. S. poderá encontrar alera do agrado, si
ceridade e empregados amáveis encontrará um Stock collossal de fazendas genuinamente . naciona-

jB^L-^-es a preços reduzidíssimos, de reclame, que estão apar de optimas. padronagens e são de grande
resistência. Recebemos por todos os vapores o seguinte: Brins, Chitas, Osfotds Foulardes, Phantasias, Fus-
toes, Morim especial à rs. 10$0GÜa peça com 18/. Toalhas para rosto e banho e muitos outros ar-
tigos que só com a vista de V. S. Não medite sr. Commerciante, tome o trem venha hoje mesmo ter afelicida-
de de verificar a verdade. A nossa casa appareceu para acabar com a crise'¦¦-.. tftão perca lempo

A A CASA "PAULISTA" ü NA RUA -¦/¦¦¦¦'

ENADOR PAULAS N 2
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